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O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) destacou, em live nas 
redes sociais na semana passada, as inúmeras obras que a 
gestão vem executando nos bairros da Capital, voltadas a 

melhorar a vida da população cuiabana.
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“Temos muitas entregas 
para fazer, afinal, o povo 

cuiabano merece”

TCE quebra paradigmas ao 
dialogar com os Poderes

Casos de covid-19 
têm aumento de 
90% em MT
Os casos de covid-19 voltaram a subir no 
Brasil. Em Mato Grosso subiu cerca de 90,2% 
nos últimos 14 dias, se comparados às se-
manas anteriores. O levantamento é baseado 
no Painel Covid-19, registrados de 11 a 24 de 
maio e 25 a 6 de junho.    
                                                                    PG 10

“Nunca tivemos tantos 
investimentos nas obras 

de infraestrutura”

“Para vocês terem uma ideia, em 2021 arrecadamos R$ 
2,077 bilhões do Fethab e investimos em infraestrutura 
R$ 2,273 bilhões”, afirmou Mendes   
                  PG 05

“As concessões 
federais têm criado 
mais problemas que 
soluções”

CRÍTICAS

Em sua participação, Presidente da Câmara de Cuiabá lembrou que muitos pensam 
que há uma distância grande entre os Poderes, mas que hoje vê que isso não é uma 
realidade, com o TCE sempre de portas abertas

Deputado defende que haja um novo pacto 
federativo, para que os Estados possam ter 
mais autoridade sobre tudo que tem dentro 
do seu território.                         PG 08
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A domesticação dos dominados (Weber) é o 
propósito maior de quem detém o poder. Os 
símbolos utilizados e que dão referenciais às 
instituições, coisas e costumes fazem parte 
da estratégica de perpetuação da dominação.

Os símbolos foram construídos tendo como 
objetivo sedimentar as estruturas de domi-
nação, tornando-as consensuais, de forma 
que os dominados não se apercebam dos in-
teresses por trás dos referenciais. Portanto, 
infirmá-los deve ser acompanhado de tempo 
(paciência) e muita disposição (pragmatis-
mo).

É preciso exercitar a reflexão para desnudar 
e enxergar o tamanho e os movimentos desse 
“poder simbólico”, invisível que é; até por ser 
completamente ignorado.

A manipulação sempre está presente sobre 
o significante e o significado, podendo-se 
exemplificar: a bandeira nacional, o hino, 
brasões e até o discurso de soberania.

É forçoso reconhecer que essa estratégia 
manipuladora não tem camisa ideológica, é 
exercida por quem se assenhora do poder. 
Qualquer um em posição de autoridade 
dela se apodera, e, quanto maior o grau de 
importância do cargo, maior efetividade e 
abrangência quanto às consequências.

O poder simbólico é um poder de construção 
da realidade (Pierre Bourdieu) e exerce o 
controle da conformação, do conformismo 
lógico (Durkheim), ou seja, uma concepção 
homogênea do tempo e do espaço que torna 
possível a concordância entre senso e con-
senso.

O sistema simbólico se assenta na coesão, 
na integração social, portanto, tem função 
social. É seu objetivo e razão da sua existên-
cia. A farda, a toga, as vestes talares, a ba-
tina etc., fazem parte de sua representação 
e presença.

Todo o sistema jurídico é montado dentro 
desse “consenso” e, para que não haja con-
testação, o uso da força pelo Estado faz par-
te das possibilidades de reação, justamente 
para que a oposição não seja efetiva e forte. 
As polícias e as Forças Armadas, ainda que 
seus agentes não tenham consciência disso, 
encenam esse papel.

A imigração das ideias raramente se faz sem 
danos (Marx), razão da necessidade de se 
desencadear um processo de emparedamen-
to das produções culturais e do sistema de 
referências teóricos, ainda que haja descon-
forto social.

Os magistrados e magistradas, e as exceções 
são raríssimas, não têm consciência do papel 
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que representam dentro do sistema simbóli-
co, de reprodução de seus valores, possibili-
tando, também, a produção de novas ideias a 
alicerçá-lo. A cada investida de novos para-
digmas a confrontá-lo, seus ideários entram 
em cena, criando infinitas possibilidades de 
conformação.

A própria seleção de novos agentes do 
sistema de justiça passa pela justificativa de 
que a seleção atende a critérios objetivos e 
uniformes. São universais e garante a igual-
dade de todos. Isso tudo é manifestação do 
poder simbólico, dando ensejo à resignação 
social. Em nenhum momento se discutirá 
as estruturas de pensamento da classe mé-
dia (reacionária, religiosa e sem autocrítica, 
entendendo-se como “elite”), principal for-
necedora de mão de obra intelectual a ocupar 
os postos de autoridade dentro da quadra ju-
rídica, e muito menos seus privilégios educa-
cionais frente aos mais pobres.

A crença na legitimidade desses cargos e 
no seu exercício é fundamental para o pod-
er simbólico. E a linguagem tem seu papel 
definidor. Mas para quem conhece o sistema 
de justiça de perto, sabe da fraqueza e do 
despreparo de muitos, que só conhecem o 
dogma emanado pelo constitucionalismo 
conservador e legitimador das diferenças 
de classe, excluidor de qualquer possibili-
dade de ascensão dos que ocupam o andar de 
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A vida como ela é...

O frio que se abateu no Estado na semana passada 
fez emanar mais uma vez o sentimento de solidar-
iedade, com o atendimento aos menos favorecidos, 
em especial com pessoas em situação de rua. Não 
por falta, necessariamente, de estrutura de acolhi-
mento, mas, por opção própria dessas pessoas. Doa-
ções de cobertores, sopas e lanches tanto pelas au-
toridades quanto por algumas entidades amenizou a 
situação nos dias gelados.

A mobilização do governo, prefeituras e dessas en-
tidades é uma autêntica demonstração de que uma 
sociedade só se torna melhor, quando o compromis-
so solidário e a compaixão se fazem presentes no 
senso e exercício da cidadania.

O trabalho de agentes sociais e de instituições que 
acolhem moradores de rua tem sido fundamental 
nestes dias de frio. No inverno, as madrugadas po-
dem ser severas para quem vive nas ruas. Na se-
mana passada, o risco para quem não tem uma casa 

ou um abrigo para morar ficou ainda maior devido 
às baixas temperaturas.

Então, assim como o verão anula o inverno, a soli-
dariedade deve anular a desatenta frieza social para 
com os necessitados. Embora, particularmente, se-
jamos uma cidade acolhedora por natureza, também 
somos afetados por estarmos vivendo tempos som-
brios.

Independentemente das previsões sobre a intensi-
dade do inverno, essa será a nossa segunda estação 
fria em pleno vigor da pandemia do novo coro-
navírus. Motivo para recobrar os cuidados, e conse-
quentemente aumentar a solidariedade ao próximo.

E nada melhor do que o frio para fazer surgir uma 
onda de solidariedade, para aquecer os corações. 
No frio, esses moradores em situação de rua deixam 
de ser invisíveis e tornam-se seres humanos que ne-
cessitam da ajuda do próximo.

Frio e solidariedade

Gonçalo Antunes de Barros Neto é graduado e 
professor de Filosofia, magistrado.

baixo da escala econômica.

De vez em quando elegem (os criadores de 
símbolos) alguém, pobre, que passou em deter-
minado concurso como símbolo da eficiência e 
justeza do sistema. Torna-se propagador sim-
plório da destruição dos sonhos de seus antigos 
“iguais”.

Que os de cabelos e barbas, unhas e dentes bem 
aparados, arejados e brilhantes, entendam, de 
uma vez por todas, que o limite da audácia é a 
ponta do aço. Um dia a maioria será uma maio-
ria consciente e, daí por diante, os privilegia-
dos de hoje clamarão pelos direitos dos grupos 
minoritários ou mesmo dos excluídos. 

Eles também o serão...

É por aí...
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Emanuel: “Temos muitas 
entregas para fazer, afinal, o 

povo cuiabano merece”
O prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB) destacou, 
em live nas redes sociais 
na semana passada, as 
inúmeras obras que a ges-
tão vem executando nos 
bairros da Capital, volta-
das a melhorar a vida da 
população cuiabana.

“Temos muitas entregas 
para fazer, é entrega que 
não acaba mais. O povo 
cuiabano merece, espe-
cialmente quem mais pre-
cisa”, ressaltou o gestor.

Uma das importantes 
entregas foi realizada na 
quinta-feira (9), quan-
do Emanuel naugurou a 
ponte de concreto sobre 
o Córrego do Moinho, 
juntamente com a nova 
Avenida Engenheiro Ita-
mar Marcondes Filho. 
Na oportunidade ele des-
tacou as constantes me-
lhorias promovidas pela 
gestão na Região Leste. 
Citou como exemplos, a 
entrega do viaduto José 
Maria Barbosa (Viaduto 
Juca do Guaraná Pai) e 
a maior obra estruturan-
te da cidade, o Contorno 
Leste, que se encontra em 
fase de construção.

“Aqui nós já fizemos uma 
série de obras de mobi-
lidade urbana, isso sem 
contar as inúmeras pra-
ças e canteiros centrais. 
Temos o viaduto Juca do 
Guaraná Pai, que ajudou 
a mudar a vida dos mo-
radores. Olhem como es-
tava essa região antes da 
nossa gestão e como está 
hoje. Agora temos mais 
essa avenida e ponte, li-
gando a região aos con-
domínios residenciais, 

Prefeito enumerou as diversas obras que estão sendo executadas, beneficiando 
moradores dos mais diversos bairros da Capital

Emanuel ressaltou, durante live nas redes sociais, que a Prefeitura vem trabalhando para atender a população cuiabana
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avenidas e tantos bairros 
aqui presentes, valori-
zando os imóveis, dando 
opções de deslocamentos 
mais rápidos, respeitando 
a todos em primeiro lu-
gar, integrando as pesso-
as que aqui vivem com a 
nossa querida cidade. Isso 
é humanização do trânsi-
to, qualidade de vida, ex-
celência na prestação dos 

serviços públicos e é isso 
que eu, ao lado do Stopa 
estamos fazendo, entre-
gando praticamente duas 
obras por semana, graças 
a ajuda fiel do deputado 
federal, cuiabano nato, 
Emanuel Pinheiro Neto, 
o Emanuelzinho, que tem 
enviado recursos, trans-
formando cada palmo 
dessa terra abençoada 

que é nossa capital, aten-
dendo aqueles que mais 
precisam”, disse Pinhei-
ro.
A Prefeitura também 
vem executando obras de 
infraestrutura nos mais 
variados bairros. Na ve-
nida República do Lí-
bano está fazendo obras 
de melhorias no sistema 
viário. No bairro Parque 

Amperco, localizado na 
Região Oeste de Cuiabá, 
está em execução obras 
de implantação da rede 
de drenagem de águas 
pluviais.  No bairro Pico 
do Amor localizado na 
Região Leste, foi o pri-
meiro beneficiado com os 
serviços de recapeamen-
to, que contemplará todas 
as vias da localidade.

Já a Orla do Porto Orla 
do Porto II, construída 
pela Prefeitura de Cuia-
bá, já está na fase de aca-
bamento. 

Os esforços, atualmente, 
seguem concentrados na 
consolidação dos pro-
cedimentos de meio-fio, 
sarjeta e ciclovia



“Para vocês terem uma ideia, em 2021 arrecadamos R$ 2,077 bilhões do Fethab e investimos em infraestrutura R$ 2,273 bilhões”, afirmou Mendes
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Mauro: “Nunca, em 22 anos do Fethab, tivemos 
tantos investimentos nas obras de infraestrutura”

O governador Mauro 
Mendes (UB) participou 
na semana passada do en-
cerramento do 16º Circui-
to Aprosoja (Associação 
dos Produtores de Soja e 
Milho de Mato Grosso), 
que reuniu produtores ru-
rais, empresários e políti-
cos em Cuiabá.

Durante seu discurso, ele 
destacou que pela pri-
meira vez em 22 anos o 
Estado investiu em Infra-
estrutura um valor maior 
do que aquilo que foi ar-
recadado com o Fundo de 
Transporte e Habitação 
(Fethab). Mauro lembrou 
que o fundo existe há 

Governador lembrou que o fundo existe há muitos anos, mas nem sempre foi destinado para a sua 
principal finalidade, que é o investimento em Infraestrutura

muitos anos, mas nem 
sempre foi destinado 
para a sua principal fi-
nalidade, que é o investi-
mento em Infraestrutura 
para melhorar a logística 
e a competitividade da 
produção agrícola, além 
de trazer mais qualidade 
de vida à população.

“Para vocês terem uma 
ideia, em 2021 arrecada-
mos R$ 2,077 bilhões do 
Fethab e investimos em 
infraestrutura R$ 2,273 
bilhões. São pontes no-
vas sendo construídas, 
recuperação de rodovias 
e até o final do ano va-
mos entregar 2.500 km 

de asfalto novo! É melho-
ria para os produtores e 
para a população de to-
das as regiões”, afirmou.

Mauro ressaltou que 
após três anos e cinco 
meses de gestão, a rea-
lidade do Estado é outra 
e o Governo deve fechar 
o ano de 2022 com mais 
de 15% da receita cor-
rente líquida destinada 
a investimentos, o que 
coloca Mato Grosso em 
um patamar de destaque 
nacional. Esse volume, 
segundo ele, significa a 
concretização de obras 
que eram aguardadas 
pela população há mais 

05EDIÇÃO 332      DATA 13 A 19 DE JUNHO DE 2022

“São pontes sonhadas, planejadas e prometidas há décadas, e que 
não foram feitas. Como a Ponte do Rio das Mortes, que daqui 
há poucos meses vai estar pronta, que vai fazer com que o setor 
produtivo chegue aos diversos cantos do Araguaia de forma mais 
rápida e menos onerosa”, exemplificou.

de 20 anos, sobretudo na 
infraestrutura.

“Nós sabemos que o agro 
vai continuar crescendo 
para fazer frente à de-
manda mundial por ali-
mentos, mas para isso, 
precisa de base, de se-
gurança, o que exige in-
vestimentos robustos do 

Estado. Quero assegurar 
aos senhores que nunca, 
em 22 anos da criação 
do Fethab, tivemos tantos 
investimentos nas obras 
de infraestrutura, com a 
aplicação não de 100%, 
mas de 110% do fundo 
em ações e obras”, frisou 
o governador.

Conforme o governador, 
esses investimentos têm 
tirado do papel muitas 
obras aguardadas há dé-
cadas pela população de 
todas as regiões do esta-
do, desde asfalto novo, 
conservação, construção 
de pontes, substituição de 
pontes de madeira, entre 
outras.
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C U I A B Á
P R A  F R E N T E,
C U I D A N D O
D A  G E N T E.

As Unidades Básicas de Saúde Liberdade e Osmar Cabral, Ribeirão do Lipa,
1º de Março e Alvorada foram reformadas e ampliadas e agora 
têm atendimento odontológico. 

Outra ação de melhoria que vai beneficiar a população é a implantação 
do programa Hora Estendida, das 7 às 21 horas, nas unidades do Tijucal, 
Clinica da Família CPA I, Ilza PIcolli, Parque Ohara e Ana Poupina. 

E não para por aí, tem mais obras e ações por toda a cidade. É o avanço de 
uma gestão que faz Cuiabá andar pra frente, sempre cuidando da nossa gente.

CUIABÁCUIABÁ
SEGUE EMSEGUE EM

NA SAÚDENA SAÚDEFRENTEFRENTE

O TRABALHO DA 
PREFEITURA DE CUIABÁ 
JÁ MUDOU A VIDA 
DE MUITOS CUIABANOS.
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Botelho: “Concessões federais têm criado 
mais problemas que soluções”

“Hoje não tem, tudo 
é federal. A energia é 

federal, telefonia é federal, 
aeroporto é federal, enfim, 

são várias concessões”, 
critica Botelho

Presidente da Assem-
bleia Legislativa, o 
deputado Eduardo Bo-
telho (UB) analisa que 
as concessões federais, 
como da BR-163, têm 
criado mais problemas 
que soluções. Em sua 
visão, o Governo Fe-
deral não vem exigindo 
investimentos.

“Se fez um cronograma 
de investimentos, tem 
que ser investido ou ser 
retirado de lá. Falta agir 
mais duro com eles. As 
concessões estaduais 
têm funcionado bem, o 
que não está funcionan-
do bem são as conces-
sões federais”, afirmou.

Botelho defende que 
haja um novo pacto 
federativo, para que 
os Estados possam ter 
mais autoridade sobre 
tudo que tem dentro de 
seu território.

“Hoje não tem, tudo 
é federal. A energia 
é federal, telefonia é 
federal, aeroporto é 
federal, enfim, são vá-
rias concessões aí. Um 
exemplo: você vai fazer 
uma usina, vai usar o 
nosso rio, e não temos 
autonomia nenhuma. 
Porque é tudo federal, 
então defendo que haja 
uma mudança, porque 
aí a população, a As-
sembleia, as Câmaras, 
todos podem cobrar 
mais isso que do jeito 
que está hoje”, colocou 
o deputado.

Botelho lembra que 

Deputado defende que haja um novo pacto federativo, para que os Estados possam 
ter mais autoridade sobre tudo que tem dentro do seu território

quem está em Brasília 
está muito distante, não 
veem o descaso que 
está nos Estados, e é o 
que acontece, segundo 
ele, quando se fala de 
rodovias.

“Essa BR-163 foi feita a 
concessão. Tem quando 
tempo que esse pessoal 
está arrecadando? Eles 
arrecadam mais de R$ 
800 milhões por ano e 
não tem investimento 
nenhum. 
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SEM TAXA DE INSCRIÇÃO / Assessoria IBGE

IBGE abre quase 1,7 mil vagas de 
recenseador em Mato Grosso

O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística) abriu processo seletivo 
simplificado complementar (PSS) para 
contratação de 1.691 recenseadores em 
139 municípios de Mato Grosso para 
trabalhar no Censo Demográfico 2022. 
Em todo o Brasil, são quase 50 mil vagas 
temporárias de recenseador. As inscrições 
são gratuitas e vão até a próxima quarta-
feira, dia 15 de junho.

A exigência é de nível fundamental 
completo, não há taxa de inscrição nem 
haverá prova, pois a seleção é feita 
por análise de currículos de quem se 
inscrever, por meio de formulário no site 
do IBGE (https://www.ibge.gov.br/pss-
complementar). “Os candidatos devem 
preencher o formulário com os dados 
relativos à formação e essa análise de 
títulos será classificatória. Quando forem 
convocados, eles precisam comprovar 
a titulação”, explica o coordenador de 
Recursos Humanos, Bruno Malheiros.

O recenseador é o responsável por visitar os 
domicílios para entrevistar os moradores 

para coletar os dados. A jornada de 
trabalho recomendável é de, no mínimo, 
25 horas semanais. A remuneração é 
por produtividade, de acordo com o 
número de residências visitadas e pessoas 
recenseadas, considerando ainda a taxa de 
remuneração de cada setor censitário e o 
tipo de questionário preenchido (básico 
ou amostra).

Os contratos terão duração prevista de 
três meses, podendo ser renovados. 

O profissional também passará por um 
treinamento obrigatório antes do início 
da coleta do Censo. A divulgação do 
resultado final está prevista para o dia 30 
de junho.

O recenseador é o responsável por visitar os domicílios para entrevistar os moradores para 
coletar os dados

Mal e porcamente eles 
tampam o buraco, só 
isso que é feito, e mais 
nada. Então não dá 
para ficarmos aceitan-
do tudo isso”, finalizou.

CRÍTICAS / Valdemar Félix
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Aprendizagem: lei combate evasão escolar e trabalho infantil

Criada para incentivar a entrada de jovens em situa-
ção de vulnerabilidade no mundo do trabalho, a Lei 
da Aprendizagem 10.097/2000, segue como a única 
medida pública que combate simultaneamente a eva-
são escolar e o trabalho infantil. A iniciativa alia ao 
trabalho prático, a oportunidade da capacitação por 
meio de encontros teóricos.

Em pesquisa encomendada pelo Centro de Integra-
ção Empresa-Escola - CIEE ao Datafolha, a aprendi-
zagem é apontada como benéfica para tirar jovens e 
adolescentes da condição “nem-nem” e continuar tra-
balhando ou estudando. Ao final do programa, ao me-
nos 43% dos egressos estão cursando nível superior, 
maior que o índice nacional. A cada quatro egressos, 
três atingiram o objetivo do programa e estudam, ou 
trabalham.

De acordo com a pesquisa, realizada em 2018, 81% 
dos aprendizes contribuíram financeiramente em 
casa, enquanto participaram do programa. Ainda se-
gundo levantamento da instituição filantrópica, enco-
mendado à FIPE, a massa de renda dos aprendizes 
é de R$ 3,26 bilhões se levado em consideração os 
números de 2017.

Cenário

Segundo o CIEE, o número de 
vagas para aprendizes cresceu 
6,35% no 1º trimestre deste ano 
em comparação com o mesmo 
período no ano passado - número 
ainda baixo frente às contratações 
de 2020. A instituição filantrópi-
ca tem acompanhado os números 
com ressalvas, já que a MP 1.116 e 
o Decreto 11.061 podem diminuir 
drasticamente as oportunidades 
para os aprendizes se forem apro-
vados.

Segundo Humberto Casagrande, 
CEO do CIEE, a pandemia afetou 
a empregabilidade dos jovens e o 
programa de aprendizagem ainda 
está recuperando as mais de 90 
mil vagas perdidas no momento 
mais crítico deste período.

Iniciativa é a única medida pública que combate dois problemas crônicos brasileiros

De acordo com a pesquisa, realizada em 2018, 81% dos aprendizes 
contribuíram financeiramente em casa, enquanto participaram do programa
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4ª ONDA? /  Elloise Guedes

Os casos de covid-19 
voltaram a subir no 
Brasil. Em Mato Gros-
so subiu cerca de 90,2% 
nos últimos 14 dias, se 
comparados às sema-
nas anteriores. O le-
vantamento é baseado 
no Painel Covid-19 da 
Secretaria Estadual de 
Saúde (SES), registra-
dos de 11 a 24 de maio 
e 25 a 6 de junho. O 
número de pessoas in-
fectadas aumentou de 
996 confirmações no 
primeiro período, para 
1.895, conforme pontua 
o último boletim.

De acordo com as in-
formações do Conselho 
Nacional de Secretários 
da Saúde (Conass), o 
país está atualmente 
com uma média móvel 
de 31 mil novos casos 
por dia. Há pouco mais 
de um mês, no final de 
abril, essa taxa estava 
em 12 mil. O corona-
vírus também parece 
estar por trás da maio-
ria das internações por 
Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) 
nos hospitais brasilei-
ros.

Segundo o Boletim In-
foGripe, da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fio-
Cruz), a covid-19 já é 
motivo de 59,6% das 
hospitalizações por in-
fecções nas vias aéreas 
registradas nas últimas 
semanas.

Apesar do aumento no 
número de casos posi-

Reprodução

tivos, o número de óbi-
tos não teve alteração 
em Mato Grosso. Foram 
sete óbitos de 11 a 24 de 
maio o mesmo número 
foi registrado de 25 de 
maio a 6 de junho, se-
gundo os dados do pai-
nel. O último boletim 
InfoGripe, divulgado 
pela FioCruz em 1° de 
junho, mostra que as 
cidades localizadas no 
Araguaia podem ter um 
aumento de até 75% dos 
casos positivos nas pró-
ximas semanas.

Ainda conforme o úl-

 Casos de covid-19 têm aumento 
de 90% em Mato Grosso

O levantamento é baseado no Painel Covid-19 da Secretaria Estadual de Saúde (SES), registrados de 11 a 24 de maio e 25 a 6 de junho

timo boletim da SES, 
atualmente, 228 estão 
internadas com Co-
vid-19 em Mato Gros-
so. Desses, 35 estão 
internados em leitos 
de Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI). 
São 88 leitos reserva-
dos de UTI reservados 
para pacientes com 
Covid-19 no estado e a 
atual taxa de ocupação 
é de 25,77%, conforme 
o boletim da SES.

POSSÍVEIS 
MOTIVOS

Entre os motivos que 
ajudam a explicar essa 
nova piora, destacam-se 
o abandono de pratica-
mente todas as medidas 
preventivas, como o uso 
de máscaras em locais 
fechados, a chegada de 
tempos mais frios, a 
cobertura vacinal insu-
ficiente e uma possível 
queda na imunidade 
após muitos meses da 
aplicação das doses.

Algumas cidades mato-
-grossenses estudam a 
volta das medidas pre-
ventivas. Em Várzea 

Grande, região metro-
politana de Cuiabá, o 
prefeito Kalil Baracat 
(MDB) analisa a pos-
sibilidade de baixar 
um decreto tornando 
novamente obrigató-
rio o uso de máscaras. 

O gestor aguarda a fi-
nalização de um rela-
tório, por parte de téc-
nicos da Saúde, para 
embasar quais medi-
das deverão adotadas, 
a fim de frear a pro-
liferação do vírus, e 
ainda quais os setores 
que deverão atingidos.

Entre os motivos que ajudam a explicar essa nova piora, destacam-se o abandono de praticamente todas as medidas preventivas

Já em Cuiabá, o pre-
feito Emanuel Pinheiro 
(MDB) descartou tor-
nar novamente obriga-
tório o uso de máscaras 
e demais medidas de 
biossegurança, como 
forma de combater a 
proliferação da Co-
vid-19. 

Pinheiro reconheceu 
que houve um aumento 
considerável no número 
de casos confirmados 
nos últimos dias, mas 
afirmou não vê necessi-
dade de tomar nenhuma 
“atitude drástica”.
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E orou: “Senhor, Deus de Israel, não há Deus como tu em cima 
nos céus nem embaixo na terra! Tu que guardas a tua aliança de 
amor com os teus servos que, de todo o coração, andam segundo 
a tua vontade. 

1 Reis 8:23 

Se você não consegue se dar 
bem com seu signo oposto, é 
porque tem vivido como escravo 
de seu ego Áries/Libra - Áries é bri-
guento e Libra apaziguador. Áries 
só olha pra si e Libra só pensa nos 
outros. Áries é decidido e Libra não 
sabe pra que lado ir. Os dois são 
sedutores e amam a conquista. 

Touro/Escorpião - Touro é leve 
e contempla a vida, Escorpião 
é pesado e contempla a morte. 
Touro ama a beleza da natureza, 
a criação. Escorpião flerta com a 
destrutividade. Os dois são sen-
suais e gostam de um bom sexo. 
Gêmeos/Sagitário - 

Gêmeos é superficial, curioso, 
ama o mundo intelectual. Sagi-
tário é pensador, ama a reflexão e 
os mergulhos na mente profunda. 

LIBRA - Tome cuidado com as interferências que você pode 
sofrer em suas iniciativas, portanto mantenha em segredo seus 
projetos. Será exigida de você muita coragem para romper com 

estagnação ou inércia, bem como com medos. Não fique esper-
ando dos outros. Coloque o foco em si mesmo. Pode ser uma ótima 
semana para sociedades e contratos.

ESCORPIAO - A semana pode trazer acontecimentos in-
esperados: convites ou revelações estão a caminho. Agir com 
discrição e diplomacia é indicado. Você também pode estar 

planejando ou organizando um projeto pessoal; mantenha sigilo até 
que se realize de fato. Tome cuidado com a perda de foco ou com 
tagarelices que consomem seu tempo.

SAGITARIO - Você pode estar com muito magnetismo nesta 
semana, então aproveite a popularidade. O momento é ótimo 
para negócios e amor. Tome cuidado com competições, porque 

isso pode ser negativo. Fique atento também para não cair em 
situações que podem trazer prejuízos. 

CAPRICORNIO -  A semana vai te trazer desafios para sair da 
zona de conforto. É importante ampliar seu mundo e sair um 
pouco do senso comum, portanto aguarde mudanças. Quanto 

mais aproveitar e aprender com as situações, mais você tende a 
avançar. Seu lado racional e estratégico está ativado. Cooperação 
e a generosidade são indicadas.

AQUARIO - A semana será agitada, cheia de movimento e de 
comunicação. Sua capacidade de se manter ocupado e útil será 
excelente, mas tome cuidado com a estafa de apenas trabalhar. 

Cuide também da sua saúde e do seu bem-estar. Além disso, tome 
cuidado com as resistências e a falta de foco. 

PEIXES - Pode acontecer o fechamento de um ciclo e o início 
de um novo. Portas podem se abrir para você; ainda que pareça 
não ser uma boa oportunidade, não se engane, será fantástico 
no porvir, afinal você pode estar passando por alguma situação 

desconfortável e convém explorar novos horizontes, perdendo o 
medo de enfrentar desafios.

o r ó s c o p oH

a

U LT U R aC

ARIES - A semana te convida a reconquistar vitalidade, força 
e autoestima. Vênus, entrando no seu signo, favorecerá 
seus talentos e sua popularidade. Saiba agir com humildade, 

mas sem perder a consciência do seu valor. Algum hobby pode 
começar, dando mais sentido à sua vida e deixando a sua rotina 
mais prazerosa. 

TOURO - A semana pode trazer muita sensibilidade e intu-
ição. Quanto mais aberto mental e emocionalmente estiver, 
melhor, pos poderá ser surpreendido com boas novas e ainda 

ganhar popularidade. 

GEMEOS - Pode ser uma semana de ideias criativas, mas 
algumas podem ser pouco práticas. Tente manter o raciocínio 
mais equilibrado. Você pode estar muito idealista, sonhador 
ou até enveredando por caminhos sociais ou políticos. Existe 

agito e uma boa conexão com as pessoas. Novos amigos podem 
chegar na sua vida. É importante conseguir compartilhar ideias e 
sentimentos.

CANCER -  Você pode sentir muita sensibilidade nesta se-
mana, bem como uma sensação de vazio ou tristeza. Se 
conseguir se livrar desse desânimo, pode conseguir descan-

sar mais: exilar-se um pouco pode fazer bem, porque você pode 
estar precisando de dias sem perturbação. Uma decisão impor-
tante após muita reflexão pode ser tomada.

LEAO - Nesta semana, mudanças inesperadas podem acon-
tecer, deixando você um tanto quanto impotente frente ao 
acontecimento. É importante se reinventar e ter capacidade 
de se adaptar ao novo. Uma viagem pode ser cancelada ou 

pode se mostrar um fracasso. É importante se distanciar emocio-
nalmente das situações para conseguir ter clareza mental. 

VIRGEM - A semana pede um pouco mais de leveza e menos 
autoritarismo. Tome cuidado com preocupações excessivas, 
porque isso pode fazer mal para sua saúde. Você pode estar 

lidando com bloqueios da sua energia criativa, então existe uma 
necessidade de descansar mais e de evitar excessos. 

Ingredientes da omelete de forno com abobrinha 
4 colheres (sopa) de azeite 2 cebolas em rodelas 2 
abobrinhas em rodelas finas Sal e pimenta-do-reino a 
gosto 6 ovos 1 colher (café) de fermento em pó 1 xícara 
(chá) de queijo emmenthal picado 4 colheres (sopa) 
de farinha de trigo 1 xícara (chá) de castanha-do-pará 
picada 1/2 xícara (chá) de manjericão picado Azeite para 
untar

Modo de preparo Aqueça uma frigideira com o azeite, 
em fogo médio e frite a cebola e a abobrinha temperada 
com sal e pimenta até murchar. Desligue e deixe esfriar. 
Em uma tigela, bata os ovos até dobrar de volume. 
Adicione a farinha, o fermento, o queijo, a castanha e o 
manjericão, tempere com sal e misture. 

U L I N Á R I aC

LimeNTaNdo a aLma

Os dois são brincalhões e amam a 
aventura. 

Câncer/Capricórnio - Câncer é 
emotivo e romântico. Capricórnio é 
frio, racional e pragmático. Câncer é 
chantagista, Caprica manipulador. 
Os dois amam o passado, as tradi-
ções e a vida em família. 

Leão/Aquário - Leão é vibrante e 
apaixonado, Aquário é frio e racio-
nal. Ambos amam um espelho, são 
narcisistas e não deixam escapar 
qualquer oportunidade de uma 
boa conquista amorosa. 

Virgem/Peixes - Virgem é frio e 
calculista, o neurótico obsessivo. 
Peixes é sensível e caótico, flerta o 
tempo todo com a psicose e o caos. 
Os dois amam a natureza e todos 
os prazeres que vem dela.

a

Afinal, signos opostos se completam ou não?

Omelete de forno com abobrinha
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Interage TCE22  /  Da Redação

Presidente da Câma-
ra Municipal de Cuia-
bá, o vereador Juca do 
Guaraná Filho (MDB) 
participou na semana 
passada, no Tribunal 
de Contas do Estado 
(TCE), do evento Inte-
rage TCE22, que teve 
o intuito de reduzir a 
ocorrência de irregu-
laridades e trazer mais 
eficiência à administra-
ção pública municipal.

Em sua participação, 
Juca lembrou que mui-
tos pensam que há uma 
distância grande entre 
os Poderes, mas que 
hoje vê que isso não é 
uma realidade, com o 
TCE sempre de portas 
abertas pronto para au-
xiliar os gestores, pri-
mando pela transparên-
cia nas ações.

“É uma quebra de pa-
radigmas. Muitos pen-
savam, até eu mesmo 
quando ainda não era 
gestor, que havia uma 
distância muito gran-
de entre os Poderes e 
não tem. O Tribunal de 
Contas está de portas 
abertas, sempre prontos 
a nos orientar. E quem 
ganha com isso é a po-
pulação, com a melho-
ria na qualidade dos 
serviços de seus gesto-
res”, disse o vereador.

Juca destaca ainda que 
o TCE deu um gran-
de avanço, chamando 
outros Poderes a estar 
participando, estando 
próximos do Tribunal 
de Contas.

O conselheiro do TCE-
-MT, Antonio Joaquim, 
reforçou que além de 
um órgão fiscalizador, 
a instituição tem tam-
bém o dever de ajudar 
os gestores a executar 
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políticas públicas. “Esse 
programa Interage, o 
nome já diz, é interagir, 
dar ao gestor a opor-
tunidade de conheci-
mento, de capacitação. 
Muitos gestores não têm 
experiência, então nós 
estamos aqui ensinando 
e orientando para evitar 
erros e com isso melho-
rar a qualidade da ges-
tão pública”, explica.

Uma das determina-
ções que o TCE fez aos 
municípios, foi de que 
todas as Câmaras, Pre-
feituras e instituições 
públicas tenham uma 
ouvidoria funcionando. 
Seguindo essa orienta-
ção, a Câmara de Cuia-
bá, que tem a ouvidoria 
desde 2009, inaugurou, 
em março, uma sala ex-
clusiva para esse servi-
ço na recepção da Casa 
de Leis, que demonstrou 
o cuidado do presidente 
em seguir as determina-
ções do TCE-MT e me-
lhorar o atendimento à 
população.

O conselheiro do TCE-

Juca do Guaraná diz que TCE quebra paradigmas 
ao reforçar diálogo entre os Poderes

Em sua participação, Presidente da Câmara de Cuiabá lembrou que muitos pensam que há uma distância grande entre os 
Poderes, mas que hoje vê que isso não é uma realidade, com o TCE sempre de portas abertas

-MT elogiou a iniciati-
va. “Foi muito honroso 
para mim participar da 
inauguração da sala da 
ouvidoria, com o vere-
ador e presidente Juca 
do Guaraná. É um im-
portante exemplo que 
a Câmara de Cuiabá dá 
a todas as Câmaras do 
Estado”, parabenizou 
ele.

O evento foi voltado 
aos municípios de Alto 
Boa Vista, Barão de 
Melgaço, Bom Jesus do 
Araguaia, Campo Ver-
de, Chapada dos Gui-
marães, Luciara, Rosá-
rio Oeste, Santa Cruz 
do Xingu, Santa Tere-
zinha, Santo Antônio 
de Leverger, São José 
do Xingu, Serra Nova 
Dourada, Canabrava 
do Norte, Confresa, 
Nobres, Nossa Senhora 
do Livramento, Novo 
Santo Antônio, Poconé, 
Porto Alegre do Norte, 
São Félix do Araguaia, 
Vila Rica e Cuiabá, que 
também foi representa-
da pelo prefeito Ema-
nuel Pinheiro.

“É uma quebra de paradigmas. Muitos pensavam, até 
eu mesmo quando ainda não era gestor, que havia uma 
distância muito grande entre os Poderes e não tem”, 
afirmou Juca


